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APRESENTAÇÃO

A Odontologia vem ampliando cada vez mais sua área de atuação dentro do 
campo da saúde. Hoje aliamos o conhecimento teórico de base às novas tecnologias 
e técnicas desenvolvidas através de pesquisas para elevar a qualidade e atingir 
excelência na profissão.

Diante da necessidade de atualização frequente e acesso à informação de 
qualidade, este E-book, composto por dois volumes, traz conteúdo consistente 
favorecendo a Comunicação Científica e Técnica em Odontologia. 

O compilado de artigos aqui apresentados são de alta relevância para a 
comunidade científica. Foram desenvolvidos por pesquisadores de várias instituições 
de peso de nosso país e contemplam as mais variadas áreas, como cirurgia, periodontia, 
estomatologia, odontologia hospitalar, bem como saúde do trabalhador da Odontologia 
e também da área da tecnologia e plataformas digitais.

Espero que possam extrair destas páginas conhecimento para reforçar a 
construção de suas carreiras.

Ótima leitura!
Profª. MSc. Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: Considerando a estrondosa 
repercussão negativa causada por quadros de 
estresse em âmbito pessoal e profissional, o 
presente estudo busca explorar a relação entre 
disposição ao estresse e processo de trabalho 
de docentes universitários.  Pesquisa de caráter 
quanti-qualitativa, a amostra foi composta 
por docentes da área de Ciências Biológicas 
e da Saúde de uma universidade pública de 
ensino superior. A coleta de dados foi por 
meio de instrumentos autoaplicáveis, a saber: 
questionário sociodemográfico e Inventário de 
Sintomas de Stress para Adultos de Lipp. Os 
resultados apontaram prevalência de estresse 
para 35% dos participantes. A presença 
de estresse foi investigada ponderando o 
processo de trabalho, como: atuação em curso 
de graduação e pós-graduação, regime de 
trabalho, carga horária, atividade administrativa; 
entretanto, nenhuma das condição esteve 
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significativamente relacionada com o estresse, suas fases de evolução e sintomatologia, 
respectivamente. Para grande parte dos participantes a determinação do estresse 
esteve relacionada a questões administrativas intrínsecas ao trabalho, e, as relações 
conflituosas com estudantes e colegas de trabalho. Como forma de enfrentamento do 
estresse, os docentes relataram a prática de atividades físicas e lazer, a busca pelo 
convívio com amigos e familiares e o refinamento de habilidades pessoais. Ressalta-
se que o estresse esteve expressivamente presente no ambiente de trabalho docente, 
independente do processo de trabalho exercido, reiterando a necessidade de atuação 
para proporcionar qualidade de vida aos envolvidos.
PALAVRAS-CHAVE: Estresse Psicológico; Docentes; Ciências da Saúde.

ABSTRACT: Considering the resounding negative repercussion caused by personal 
and professional stress frames, the present study seeks to explore the relationship 
between stress disposition and the work process of university teachers. A quantitative-
qualitative research, the sample was composed by professors from the Biological 
Sciences and Health area of ​​a public university of higher education. The data collection 
was through self-applied instruments, namely: socio-demographic questionnaire and 
Lipp’s Inventory of Stress Symptoms for Adults. The results showed a prevalence of 
stress for 35% of the participants. The presence of stress was investigated by considering 
the work process, such as: undergraduate and postgraduate courses, work regime, 
workload, administrative activity; however, none of the conditions were significantly 
related to stress, its stages of evolution and symptomatology, respectively. For most of 
the participants, stress determination was related to administrative issues intrinsic to 
work, and conflicting relationships with students and co-workers. As a way to cope with 
stress, teachers reported practicing physical activity and leisure, seeking to live with 
friends and family and the refinement of personal skills. It should be emphasized that 
stress was expressively present in the teaching work environment, independent of the 
work process, reiterating the need for action to provide quality of life to those involved.
KEYWORDS: Psychological stress; Teachers; Health Sciences.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estresse é representado pelo estado advindo da percepção de estímulos 
que provocam excitação emocional e que, perturbando a homeostasia, disparam um 
processo de adaptação caracterizado por inúmeras manifestações sistêmicas, com 
reflexos fisiológicos e psicológicos (SANTOS; CALLES, 2016; ZILLE; CREMONEZI, 
2013). Constitui-se na atualidade como um problema de saúde pública, acometendo 
número expressivo de indivíduos, podendo ser interpretado como uma epidemia 
(SILVA; BARROS, 2015). O Brasil é o segundo país com maior nível de estresse entre 
a população (SANTOS, 2014).

Considerando a estrondosa repercussão negativa onerada pelo estresse na 
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vida dos indivíduos, com impacto direto no desempenho dos trabalhadores, em 
âmbito da saúde geral e bem-estar, o interesse de estudos com foco na temática vêm 
aumentando (SILVA; BARROS, 2015). No ambiente laboral o estresse está relacionado 
principalmente com a capacidade de se adaptar a diferentes situações vivenciadas, 
envolvendo o adequado equilíbrio entre as demandas e a capacidade de realiza-las 
(SANTOS, 2014; ZILLE; CREMONEZI, 2013).

Ao ponderar a atividade laboral na área do ensino, esta parece ser um ambiente 
estressor por excelência, reconhecendo a docência com uma dentre as profissões que 
estão mais suscetíveis a quadros de estresse (CORTEZ et al., 2017; DIEHL; MARIN, 
2016). Seguindo o exposto, é de conhecimento que aspectos como deficiência na 
estrutura física, associados a defasagem na remuneração, incertezas quanto ao 
crescimento profissional, carga horária excessiva, desinteresse de estudantes, entre 
outros, desencadeiam situações de estresse na docência (CORTEZ et al., 2017; 
DIEHL; MARIN, 2016; GUTIERREZ, 2016; VALE; AGILLERA, 2016).

Nesse sentido, docentes do ensino superior, além dos aspectos citados, se 
deparam com postos de trabalho cada vez mais exigentes, necessidade de conciliar 
o tripé ensino, pesquisa e extensão, acarretando em uma carga intensa de atividades 
(PETTO et al., 2016). Destarte, no decorrer desse processo, o sujeito que desempenha 
o papel de docente universitário pode se sentir mais cobrado devido ao aumento 
de responsabilidades exigidas, como o incentivo a publicações, a necessidade de 
participação em bancas, eventos científicos e orientações de estudantes, além do 
planejamento de suas aulas, resultando na intervenção de suas capacidades físicas, 
cognitivas e afetivas (PETTO et al., 2016). A influência do estresse se estende para 
os transtorno psíquicos, principal causa de afastamento das atividades laborais dentre 
docentes, repercutindo drasticamente no campo econômico das instituições (SILVEIRA 
et al., 2014). 

Prosseguindo, frente à compreensão da magnitude dos desdobramentos 
negativos gerados na presença de estresse, comum na realidade do ensino por 
permear o cotidiano das relações, o objetivo do estudo foi explorar a relação entre a 
disposição ao estresse e o processo de trabalho de docentes universitários. 

2 | 	MÉTODOS

O estudo é de caráter exploratório, com metodologia quanti-qualitativa, 
desenvolvido junto à totalidade de docentes universitários de uma universidade pública 
do sul do Brasil (n=161), considerando o setor das Ciências Biológicas e da Saúde. 
Foram considerados profissionais com diferentes processos de trabalho institucionais.

Para a coleta de informações quantitativas foram utilizados dois questionários 
autoaplicáveis: 1) sociodemográfico, abordando as variáveis: idade, gênero, estado civil 
e aspectos do processo de trabalho docente - curso de graduação e pós-graduação, 
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regime de trabalho, carga horária, atividade administrativa e 2) questionário ‘Inventário 
de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp’ – ISSL (LIPP, 2000). As informações 
qualitativas foram angariadas por meio de questões norteadoras, visando apreender 
a concepção do docente sobre o estresse e sua percepção sobre a presença desse 
fenômeno no trabalho. Todas as informações foram coletadas ano de 2016, entre os 
meses de fevereiro e maio.

As informações coletadas através do ISSL foram exploradas seguindo o modelo 
proposto pelo autor, enfatizando quatro possíveis fases do estresse, com sintomatologia 
somática e psicológica a ele vinculada: fase de alerta, resistência, quase-exaustão 
e exaustão (LIPP, 2000). As informações relativas ao processo de trabalho foram 
descritas e analisadas de forma conjunta aos dados do formulário de ISSL, visando 
verificar a presença de associações com estresse.

Os dados qualitativos foram tabulados de acordo com a Técnica da Análise de 
Conteúdo Temática (BARDIN, 2009). As expressões ou núcleos temáticos que mais 
se repetiram nas falas dos docentes foram discutidos e confrontados pela literatura.

Os docentes foram convidados a participar do estudo e responder aos questionários 
em seu próprio ambiente de trabalho, momento no qual foram mencionados os 
objetivos do estudo, forma de coleta e análise dos dados e como os resultados seriam 
posteriormente divulgados. Os sujeitos que concordaram em participar do estudo 
assinaram termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em pesquisas com seres humanos 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG (parecer nº 1.090.293/2015), 
respeitando os ditames da resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

3 | 	RESULTADOS

A amostra final foi composta por 150 docentes, as perdas amostrais decorreram 
da coincidência entre o período da coleta de dados e licença de profissionais. Dentre 
os participantes a idade média foi de 42 anos, com predomínio de profissionais do 
sexo feminino e indivíduos casados. Considerando as atribuições no trabalho, 52% 
trabalhavam exclusivamente com a graduação, 65% possuíam vínculo exclusivo com 
à universidade e 79% tinham carga horária de 40 horas semanais. Além disso, 42% 
relataram estar envolvidos com atividades administrativas no âmbito da universidade. 

A análise quantitativa, a partir da aplicação do instrumento ISSL, demostrou que 
52 docentes se encontravam em situação de estresse (35%). Deste total, 86,5% dos 
indivíduos estava na fase de resistência, 7,8% na fase de quase-exaustão, 5,7% na 
fase de alerta e nenhum na fase de exaustão. No que condiz à sintomatologia dos 
indivíduos com estresse, predominaram sintomas de origem mista (48%). Os gráficos 
1 e 2 expõe de maneira detalhada, respectivamente, os dados referentes à prevalência 
do estresse entre docentes universitários, respeitando o modelo de evolução e tipo de 



Comunicação Científica e Técnica em Odontologia 2 Capítulo 26 349

sintoma, subdividindo-os conforme os aspectos do processo de trabalho.

Fonte: Autores, 2018.

*(BARDIN, 2009)
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Fonte: Autores, 2018.

*(BARDIN, 2009)

O resultado alcançado por meio do processo de categorização das questões 
norteadoras segue abaixo, não foi realizada divisão por aspecto do processo de trabalho, 
uma vez que as significações sobre o estresse se mostraram muito semelhantes entre 
os docentes investigados.

Os domínios e categorias resultantes da apreensão de informações com base 
na dimensão estresse, segundo as respostas dos participantes emergiram em três 
categorias, a primeira foi nomeada de 1- Concepção, a qual abarcou respostas 
envolvendo: A - Fatores determinantes para o estrese, com os relatos que apontaram a 
interferência de reuniões, cronograma, processos burocráticos, demandas, dificuldades 
administrativas; relações conflituosas com estudantes e colegas de trabalho; deficiência 
de infraestrutura e profissionais; injustiças; atividades repetitivas e estilo de vida. A 
segunda categoria, foi denominada B - Fatores procedentes: físicos, condizente a 
processos metabólicos (distúrbios hormonais, bioquímicas), insônia; exaustão física e 
intelectual. Em seguida a categoria C - Fatores procedentes: psicológicos, abarcou os 
relatos de alterações emocionais e psicológicas inconclusivas, ansiedade e irritação.

O segundo domínio foi denominado 2- Influência no trabalho, subdividido em três 
categorias, a primeira A - Desdobramentos psicológicos: que abarcou relatos de falta de 
concentração; desânimo e impaciência. Em sequência, a categoria B-Desdobramentos 
relacionais: expôs a baixa qualidade das relações interpessoais e o convívio com os 
colegas de trabalho. A terceira categoria, nomeada de C - Desdobramentos trabalhos: 
relacionada a diminuição na qualidade e desempenho; falta ou queda da disposição; 
dificuldade para tomar decisões.

Por fim, o terceiro domínio denominado 3- Enfrentamento, foi dividido nas 
seguintes categorias: A - Atividades de lazer, onde foram mencionadas atividades 
como descanso, passeios, ir ao cinema; ouvir músicas, exercer hobbies, jogar 
videogame. A segunda categoria definida como B - Interação social, expôs o convívio 
com amigos e familiares. Em seguida, a categoria C - Atividade físicas, entremeou 
a prática de atividades de consciência corporal (pilates, ioga, meditação, danças); 
prática de atividades esportivas. A categoria D - Apoio profissional, abarcou a ajuda 
médica e psicológica. Por fim, a categoria E - Habilidade Pessoais, comportou os 
aspectos relatados condizentes ao aumento do potencial para planejar e organizar 
ações; otimizar os relacionamentos interpessoais; buscar solução para os problemas 
e ampliar as possiblidade de diálogo.
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4 | 	DISCUSSÃO

As mudanças enfrentadas decorrentes dos avanços tecnológicos nas diversas 
áreas, ocasionaram um intenso e contínuo processo de reorganização,  o qual 
influência diretamente as relações interpessoais no ambiente laboral, culminando 
em um aumento de estresse na sociedade (PETTO et al., 2016). Com foco na área 
do ensino, o docente é o profissional envolvido na formação dos indivíduos, e está 
ligação direta de influência é responsável por desencadear naturalmente situações 
estressoras. A forma com que cada indivíduo enfrenta as circunstâncias a que é exposto 
conduz para a repercussão prejudicial ou não de quadros de estresse.  Tais situações 
são responsáveis por prejudicar o desempenho do docente e sua saúde, colocando 
em risco o desenvolvimento do ensino (GASPARINI; BARRETO; ASSUNÇÃO, 2015; 
PETTO et al., 2016; SILVEIRA et al., 2014).

A amostra de docentes investigados no presente estudo pertencem à grande área 
das Ciências Biológicas e da Saúde, apontados em estudos prévios como indivíduos 
suscetíveis a altos índices de ansiedade, indicadores de adoecimento no trabalho e 
desenvolvimento de quadros de transtorno mental (CARVALHO; MALAGRIS, 2007; 
SOUZA; GUIMARÃES; ARAUJO, 2013). Corroborando com estudos, onde a elevada 
prevalência objetiva e subjetiva de estresse entre os participantes esteve presente, 
independendo do processo de trabalho exercido por parte do docente investigado. 
De maneira diferencial os docentes que desempenham atividades nessa área 
encontram-se frequentemente expostos ao processo de adoecimento de indivíduos, 
vivenciada durante a assistência a seres humanos nas instituições, e somadas a 
atuação comprometida com a formação acadêmica repercutem drasticamente para a 
presença de estresse (SILVEIRA et al., 2014). Adicionalmente, a presença contínua de 
dificuldade dentre os docentes de universidades públicas para gerenciarem os seus 
processos de trabalho, seja em razão da precarização das condições de trabalho, ou 
em decorrência dos baixos investimentos na educação superior, acarretam, em efeitos 
diretos na depreciação da saúde docente (CRUZ et al., 2010).

Considerando as fases do estresse, a primeira nomeada alerta, onde o sujeito 
irá exibir o chamado estresse positivo, condizente a uma preparação automática para 
determinada ação (LIPP, 2000). Do total de participantes, somente 5,7% encontravam-
se nesta fase. A fase subsequente, determinada como resistência, caracterizada pelo 
prolongamento dos fatores estressores da fase anterior, quando o organismo entra 
em ação para impedir o desgaste completo de energia (LIPP, 2000), foi comum para 
86,5% dos docentes examinados. Comumente os indivíduos com estresse tentam 
enfrentar os aspectos estressantes, empenhando-se de maneira inconsciente para 
reestabelecer o equilíbrio interno (MARGIS et al., 2003; SILVEIRA et al., 2014).

Para o enfretamento do estresse as medidas empregadas são individuais, 
dentre os docentes participantes foram citadas: prática de atividades físicas e de 
lazer, a busca pelo contato com amigos e familiares e o aprimoramento de habilidades 
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pessoais, como a ampliação de sua capacidade de planejamento e organização de 
ações, aquiescendo com o exposto em estudos prévios (CORTEZ et al., 2017). Para 
alguns docentes o enfrentamento requer suporte de profissionais da área da saúde 
(médicos e psicólogos), e uso de medicamentos. 

Dessa maneira, a persistência e a intensidade com que os estressores 
são vivenciados pelo docente, somados a consecutivas tentativas de enfrentar 
adequadamente os fatores de estresse, afetam diretamente na vulnerabilidade de 
exposição a esse fenômeno, conduzindo-os a fases mais avançadas e limitantes 
(DIEHL; MARIN, 2016).

As fases finais da classificação do estresse, nominadas como quase-exaustão 
(7,7%) e exaustão (não comportou participantes), foram menos frequentes dentre os 
participantes. A vivência dessas condições ocasionadas pela presença intensa de 
estresse pode limitar o indivíduo de maneira física e psíquica, para o desenvolvimento 
das atividades inerentes à docência  (VALE; AGILLERA, 2016).

Em relação aos sintomas apresentados pelos sujeitos que vivenciam quadros 
de estresse, houve prevalência de sintomas psicológicos e físicos, frequentemente 
associados. As informações angariadas por meio do instrumento utilizado, demostram 
como fatores psicológicos o entusiasmo súbito, sensibilidade emotiva, irritabilidade 
excessiva, pesadelos, vontade de fugir de tudo, entre outros; e exemplos de sintomas 
físicos a sensação de formigamento das extremidades, boca seca, mãos e pés frios, 
insônia, taquicardia, nó no estômago e mudança de apetite. A análise qualitativa, também 
apontou para importantes alterações físicas e psicológicas, com ênfase em processos 
metabólicos e alterações emocionais. O estresse é responsável pela ocorrência de 
múltiplas manifestações abarcando  sintomas inespecíficos de depressão, ansiedade 
ou transtornos bem definidos, assim como alterações bioquímicas e hormonais 
resultantes em efeito de cansaço constante (SILVEIRA et al., 2014). Ademais, é de 
conhecimento que a profissão investigada pode vivenciar situações relacionadas ao 
estresse de uma forma descontínua, ou seja, com épocas mais difíceis do que outras, 
possibilitando intervalos para o reestabelecimento das energias e retorno ao estado de 
homeostase (ANTOS; CALLES, 2016; SILVEIRA et al., 2014).

Os dados angariados demostraram baixa prevalência nos estágios mais avançados 
do estresse, entretanto, um terço dos docentes participantes relataram algum grau de 
estresse e manifestaram sintomatologias físicas e psíquicas, esse resultado reforça 
a necessidade pungente de planejamento e desenvolvimento de ações institucionais 
que possibilitem a prevenção, promoção e manutenção dos fatores determinantes 
de saúde e doença de trabalhadores nos processos e ambientes de trabalho, com 
entonação para o fenômeno estresse. Nessa perspectiva, é necessário que o estresse 
seja reconhecido como uma doença, considerando que seus desdobramentos 
interferem negativamente para a saúde em aspecto global, além de onerar prejuízos a 
esfera institucional, essa conduta é indispensável para buscar melhorias na qualidade 
da saúde mental dos docentes.
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Os docentes respondentes atribuíram a determinação do estresse principalmente 
a questões administrativas intrínsecas ao seu trabalho na instituição e as relações 
conflituosas com discentes e companheiros de trabalho. As demandas excessivas, 
as cobranças, prazos, entre outras atividades, impasses burocráticos, são riscos 
psicossociais relacionados ao trabalho (CAMELO; ANGERAMI, 2008; CORTEZ et 
al., 2017; DIEHL; MARIN, 2016; SANTOS; CALLES, 2016). De maneira análoga, as 
relações de conflito interpessoal no ambiente laboral contribuem para presença de 
situações estressoras, principalmente quando frequentes e permeadas por falta de 
coesão entre os envolvidos, estas são responsáveis por onerar sensações de frustação 
e insatisfação, além de contribuir para a manifestação de alterações fisiológicas no 
indivíduo (CAMELO; ANGERAMI, 2008; DIEHL; MARIN, 2016).

É preciso repensar as atividades gerenciais, organizacionais e burocráticas 
com intuito de torná-las menos desgastantes, estressantes e reincidentes, com foco 
na preservação da funcionalidade, e indica-se ainda, a utilização de programas 
informacionais integrados e padronizados e ou simplificação e adequação dos 
existentes, como forma de otimizar a execução de processos burocráticos e economizar 
o tempo depreendido para tal. 

No que tange às dificuldades relacionais, recomenda-se instrumentalizar o corpo 
docente para a qualificação das relações interpessoais. Uma vez que a formação do 
docente universitário compromete-se prioritariamente em capacitar o docente acerca 
do conhecimento científico do que ensinar, não o preparando sobre formas de vivenciar 
sua profissão e os pontos possíveis de desgaste profissional (YAEGASHI et al., 2008). 
Para enfrentar o exposto, é necessário cultivar espaços institucionais que possibilitem 
a discussão e reflexão entre os envolvidos, estimulem o compartilhamento de 
experiências e planejamentos para superação dos desafios da docência na atualidade 
e relações interpessoais no trabalho (CARLOTTO, 2003). 

No segmento de influência do estresse no trabalho, os docentes relacionam tal 
influência à diminuição na concentração, a queda na qualidade e desempenho das 
atividades e principalmente a baixa na qualidade da relação com os estudantes. A 
produção exacerbada de hormônios em situações de estresse (adrenalina e cortisol), 
são responsáveis por interferências negativas nas atividades a serem executadas 
(COOPER; PAYNE, 1989). Com base no exposto, ressalta-se a necessidade de 
motivação para que o docente desempenhe de maneira satisfatória, com qualidade e 
eficiência suas atribuições (VALE; AGILLERA, 2016). 

Com vistas a reduzir as baixas no campo laboral, além de minimizar os entraves 
propulsores do estresse, é importante investir na viabilização da auto-realização dos 
docentes, oportunizando ações voltadas para melhorias de condições de trabalho, 
autoestima, protagonismo e valorização profissional e de suas potencialidades. 
Iniciando com o desenvolvimento de estratégias que subsidiem o reconhecimento dos 
agentes propulsores do estresse com vistas ao planejamento e investimento em ações 
estrategicamente direcionadas e mais efetivas.



Comunicação Científica e Técnica em Odontologia 2 Capítulo 26 354

Pode-se considerar como aspectos limitantes do presente estudo, a realização 
de coleta de dados ser realizada com os docentes, ligeiramente antes ou após o 
desenvolvimento de suas atividades e a vivência de uma fase de intervencionismo 
de relações sindicais e movimentos grevistas, presente na instituição investigada. No 
entanto, tais limitações não desmerecem os achados, ao contrário, expõe de maneira 
incontestável à necessidade de intervenções com foco na qualidade de vida no 
espaços laboral. 

5 | 	CONCLUSÃO

A presença de estresse entre os docentes participantes foi significativa, 
independendo das características do processo de trabalho, apresentando-se em 
diferentes níveis de evolução, com destaque para a fase de resistência do estresse, 
momento que caracteriza o início de um estágio biológico patológico. 

As demandas geradoras de estresse apontadas pelos participantes equivalem à 
aspectos amplamente presentes na atuação docente, reforçando a premissa de que o 
ambiente de trabalho desses profissionais é, por si só, um agente estressor. 

Em consonância com o exposto, sugere-se maiores investimentos por parte 
das instituições de ensino superior em estratégias que possam diminuir o estresse 
ocupacional, buscando inicialmente a compreensão do fenômeno do estresse no ensino 
superior para posterior elaboração de planos de intervenção no sentido da qualidade 
de vida no trabalho, de maneira contínua e permanente, suprindo as necessidades 
dos profissionais adscritos.
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